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1. Contexto

Este trabalho visa apresentar uma proposta interdisciplinar para o ensino de leitura em contextos profissionais específicos, ou seja, fornecer ao professor de língua materna, atividades de leitura como integradora de dois saberes: o ensino de leitura e o ensino de eletrônica, em curso técnico profissionalizante. Para subsidiar nossa proposta foram pesquisados um laboratório pertencente a Rede Brasileira de Calibração e três cursos de Eletrônica  localizados no município de São José dos Campos, incluindo-se o ensino técnico e o ensino médio profissionalizante. 

Durante a coleta de dados, esses cursos demonstraram grande preocupação em preparar o aluno com uma mão-de-obra especializada, por São José dos Campos representar um alto potencial tecnológico na região do Vale do Paraíba, conseqüentemente,  de aproveitamento rápido dos profissionais oriundos da educação profissional
. Na investigação foram colhidos os textos que sustentam a prática profissional dos técnicos em eletrônica. Comparando-os com os materiais didáticos e os procedimentos pedagógicos empregados para o ensino de leitura, observamos que há uma lacuna entre os dois conteúdos curriculares ministrados durante o curso. A pertinência de desenvolver essa proposta é sustentada pelo diagnóstico dos dados coletados em questionários de base aluno e de base professor, no qual concluímos que os materiais e práticas adotados não têm dado conta de preparar a prática de leitura desses alunos para o exercício da profissão.

2. A problemática

Como professora  da educação profissional trabalhamos com alunos, a maioria egressos da oitava série, que apresentam problemas de concretização da teoria da língua e de conceituação lingüística que lhes torna difícil estabelecer relações de significado durante o processo de leitura. Observamos, também, nesse período, que as causas podiam estar na sala de aula da educação profissional por não dispor de material para desenvolver a leitura de contextos específicos de modo a possibilitar ao aluno construir significados com as tarefas da área profissional escolhida. 

Pensamos que o que pode estar acarretando toda essa dificuldade seja o fato da escola não possuir material capaz de direcionar o ensino de leitura em contextos profissionais específicos e, dessa forma, trabalhar a leitura descontextualizada.  Conseqüentemente,  não otimiza o ensino de leitura nas séries do ensino técnico com vistas à prática profissional para que o aprendiz seja capaz de fazer a relação de significados suficientes para a execução da tarefa solicitada, no qual é exigida a compreensão num nível mais profundo.   Podemos atribuir isso à falta do ensino de leitura em aulas de língua materna, dentro de um contexto adequado ao ensino técnico que favoreça ao aprendizado.  

Partimos do pressuposto de que para compreender um texto da área profissional é necessário que o leitor possua uma série de noções (ensino de eletrônica) provenientes da leitura de textos (ensino de leitura)  que orientam as tarefas de sua profissão.  Se essas noções só serão adquiridas numa etapa posterior, isto é, quando da inserção do aluno no mercado de trabalho,  podemos estar praticamente certos da impossibilidade de compreensão adequada do texto que orienta sua prática profissional. Como o professor de língua materna pode possibilitar ao aluno desenvolver-se leitor proficiente durante a elaboração de uma tarefa no exercício da profissão? 

Em vista disso, a necessidade da transformação desse processo de ensino faz-se imediata e nesse sentido, propomos um ensino de leitura cuja abordagem privilegiará o desenvolvimento da capacidade de leitura em  contextos profissionais específicos.  

Propomos atividades nas quais o professor aplica  roteiros de leitura pautadas no reconhecimento  da leitura de superfície e leitura detalhada
, Smith (1999). A partir da noção de gêneros discursivos
 que circulam na esfera profissional o aluno desenvolve estratégias para que a leitura de textos que orientam as tarefas de sua profissão ocorra de maneira satisfatória, Bakhtin (1992) e Solé (1998).  

3. Enfoque Teórico

Os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio - PCN prevêem o trabalho com leitura tendo como finalidade a formação de leitores competentes. A Lei de Diretrizes e Bases -  LDB, em seu artigo 35 afirma que a vocação do ensino médio é a formação para o trabalho. Mais adiante, os PCN afirmam que os materiais feitos exclusivamente para ensinar a ler não são bons para aprender a ler. Têm servido apenas para ensinar a decodificar, contribuindo para que o aluno construa uma visão empobrecida da leitura. Enquanto isso, as DCN e RCN, Diretrizes Curriculares Nacionais e Referenciais Curriculares Nacionais da Educação Profissional, respectivamente,  enumeram competências incluindo desenvolver no aluno capacidade interpretativa e construção de significados. 

De acordo com o que preconiza Smith (1999), dois níveis de leitura são apontados para a construção do significado: No primeiro, ocorre a leitura superficial, ou global, pois   está ligada às características físicas da linguagem como as marcas e à informação visual que nossos olhos colhem em fixação na leitura. No segundo, ocorre a leitura detalhada,  pois o significado encontra-se num nível bem abaixo dos aspectos superficiais da linguagem. 

O leitor parte da  leitura superficial por intermédio de estratégias como, por exemplo,  pular a palavra não conhecida e,  num movimento de voltar ao trecho várias vezes na busca de  estabelecer relações com o contexto,  faz previsões e adivinhações para chegar ao reconhecimento do significado no contexto geral.  O leitor dá significado ao que lê, empregando o seu conhecimento prévio para compreender o assunto, a linguagem do texto, a temporalidade e as circunstâncias de produção. A utilização dessas informações torna-se impossível se o material a ser lido não fizer sentido para o leitor, sentido esse estabelecido pelo pror objetivos de leitura,  portanto, a construção do significado parte do efeito entre a união dos dois níveis da leitura apontados anteriormente. 

Para transformar isso em realidade, entende-se que a escola de educação profissional pode apropriar-se de gêneros discursivos  que existem fora da escola e deve ter como critério que  vale a pena oferecer ao aprendiz os textos que circulam no mundo profissional. Tais perspectivas apóiam-se nas idéias de Bakhtin (1992) que concebe a linguagem como um instrumento de interação humana, quando afirma que constitui um gênero do discurso, o tipo relativamente estável de enunciado, texto de forma de ordem circunstanciada, imperativo por sua entonação ou estilo lingüístico de um gênero peculiar a uma dada esfera da atividade profissional.
O ensino de leitura, a partir da observação que nos remete os gêneros discursivos, de acordo com Bakhtin (1992),  surge da necessidade de associar os textos às práticas sociais. Entretanto, em sala de aula da educação profissional,  supomos que essa prática ajuda, também, a reforçar que o ensino de leitura em contextos profissionais específicos, sobretudo, aponta caminhos alternativos para superação do quadro de deficiência apresentado por esses alunos.  

Para a leitura de textos profissionais, os técnicos em eletrônica estão expostos a uma maior quantidade de informações de base numérica, figuras, gráficos e instruções. São linhas que se encontram ou se cruzam,  cuja interpretação depende de uma conjunção de fatores associados linearmente a tabelas, gráficos e textos, que absorvem e transformam uma quantidade de dados,  num determinado contexto que dão origem ao significado. Sendo assim,  há necessidade de atividades de leitura que una esses segmentos percebidos simplesmente pela oportunidade de encontrar sentido na linguagem em circunstâncias significativas. 

O gênero Procedimentos, escolhido para esta pesquisa,   possui a marca da especificidade de um laboratório de eletrônica. Trata-se de um texto instrutivo-indutivo que agrupa, nesta categoria, outros textos cuja pretensão é a de induzir à ação do leitor com palavras de ordem, instruções de montagem ou de uso, conferência de dados resultado da atividade praticada, etc. A unidade do texto é complexa, pois seus sentidos não estão contidos exclusivamente nos aspectos superficiais ou, em um ou outro segmento isolado, mas a partir da unidade da qual esses segmentos (tabelas, gráficos, colunas, referências) se organizam como texto. 

Segundo Solé (1998) a leitura de um procedimento denota em:

seguir instruções que nos garantem a consecução de um objetivo, de forma que nossa ação é praticamente controlada por tais instruções. Nesse caso usamos nossa capacidade de pensamento estratégico que possibilita avançar seu curso em função de critérios de eficácia. (p. 85)

Para compreender o significado do texto instruções de procedimento,   o leitor utiliza-se de estratégias de leitura desde o momento inicial de preparação para o ato de ler até a realização da tarefa de fato.  Para compreender, tanto a construção dos enunciados quanto a constituição do gênero procedimentos,  os  técnicos em eletrônica consideram a natureza de sua aplicabilidade como produto da própria atividade laboratorial. Os tais procedimentos, adotados em laboratórios de eletrônica,  também são considerados pelos técnicos como regra, técnica,  método ou um conjunto de ações ordenadas e finalizadas, isto é, dirigidas à consecução de uma meta os quais refletem as condições específicas de sua constituição pelo conteúdo temático. Dada a sua particularidade, são textos que exigem uma distinção importante na execução da tarefa. 

A leitura com significado, para Moita Lopes (1996), se dá por intermédio do  conhecimento sistêmico e competência lingüística nos níveis sintático, lexical e semântico. O autor cita ainda  o processamento descendente no qual o foco é colocado na contribuição do leitor para o ato de ler. Já Smith (1999) nos diz que o significado do texto está na mente do leitor. A informação flui do leitor para o texto.  Assim, o leitor é visto como sendo parte de um processo de negociação do significado com o escritor,  por procedimentos interpretativos, caracterizado por uma interação entre o mundo do leitor que engloba o conhecimento sistêmico e o esquemático. 

Isso leva-nos a perceber que  a compreensão de um texto de instrução  envolve a compreensão de frases e sentenças, de argumentos, de formas da organização textual e depende de muitas ações estratégicas por parte do leitor. Já para Koch (1998), vários fatores  contribuem para a construção do significado, dentre os quais, que o leitor possua o conhecimento lingüístico, isto é, o gramatical e o lexical como responsáveis pela organização do material lingüístico na superfície textual, assim como,  o conhecimento enciclopédico ou conhecimento de mundo agrupando os modelos cognitivos adquiridos pela experiência do leitor. 

Entretanto, Kleiman (1989, 1999) assegura que o usuário de uma língua adivinhará o tópico a partir de um mínimo de informações textuais provenientes das primeiras proposições que estão no texto. Tais previsões são sustentadas pelos vários tipos de informação percebidos tais como títulos, palavras temáticas, sentenças temáticas iniciais, conhecimento sobre possíveis ações ou acontecimentos globais e intertextuais resultantes, assim como, informação provinda do contexto ou de indicadores da organização textual. 

A leitura de textos da esfera profissional, nesse caso,  os procedimentos que circulam nos laboratórios de eletrônica, requer regras e aplicabilidade próprias que nem sempre são conhecidas pelo aluno em situação de aprendizagem no contexto escolar. O leitor compromissado com a busca do significado para a aplicação no contexto profissional terá que entendê-lo no ponto em que consiga relacioná-lo com vários outros fatores exigindo uma competência específica para tal. Longe de limitar-se ao nível superficial da informação o entendimento se dá na forma de representar sua relação com a unidade textual. 

Nesse sentido, Smith (1999) afirma que construímos significados mais profundos quando lemos palavras escritas em contextos significativos, pois há muito mais relacionado com a linguagem e sua compreensão do que está imediatamente aparente no texto. A construção do significado, portanto, dá-se a partir da observação de certas características no nível superficial descendo até a um nível mais profundo relacionado aos demais contextos. A leitura em contextos profissionais requer uma leitura sistematizada de modo que haja a reconstrução do significado mediante o uso dos conhecimentos partilhados entre leitor e autor. 

Reforçando nossa proposta, Kleiman e Moraes (1999) nos dizem que o currículo do ensino técnico favorece à fragmentação, pois seu conteúdo programático encontra-se separados em blocos de conhecimento que não se comunicam entre si e sugere o ensino de leitura como uma proposta interdisciplinar intermediando vários saberes. 

Com base nessas teorias, formamos um quadro com as etapas de desenvolvimento da leitura no qual a primeira coluna destaca os níveis de leitura na construção do significado apontados por Smith (1999);  já na segunda selecionamos as estratégias de leitura apontadas por Solé (1998); e, finalmente, na terceira são apresentados os resultados esperados. Selecionamos algumas atividades, bem como, parte das estratégias de leitura para serem aplicadas e comentadas  após cada exercício dessa proposta. 

Quadro 1 - Etapas de desenvolvimento da Leitura

	Etapas / níveis 
	Estratégias de Leitura
	Resultados esperados

	Leitura de superfície / Sensibilização
	Seleção /

Projeto de leitura
	Percepção das formas de organização 

 do texto. Leitura de interesse.

	(leitura global)
	Motivação/ disponibilidade 
	Exploração do texto promovendo a aproximação do significado. Demarcação de itens importantes e seqüenciamento. 

	Leitura de pontos principais  / Descoberta


	Objetivos de leitura

Questionamentos / sublinhamentos
	Compreensão dos procedimentos e   identificação dos problemas relativos à elaboração de tarefa. Construção de pontes de significado.

	(início da leitura detalhada )
	Hipóteses / auto- 
	Orientação às aplicações específicas. Exploração das propriedades específicas e 

	
	interrogação
	problemas rotineiros de interpretação

	Releitura 

Exploração
	Revisão / 

Recapitulação /

previsão
	Desenvolvimento de um modelo funcional para a própria leitura explorando a seqüência  de elaboração das tarefas

	(Leitura detalhada)
	Leitura significativa/ metacompreensão
	Construção de pontes para o real significado das instruções contida nos Procedimentos.

	
	Leitura detalhada  / desenvolvimento de postura crítica
	Constante monitoração  na elaboração das tarefas. Estabelecimento de relações e postura crítica.  


A seguir são apresentadas as atividades trabalhadas a partir de quatro textos que norteiam as tarefas profissionais dos técnicos em eletrônica,  desde o momento da chegada ao laboratório até a familiarização com os formulários e instrumentos para a prática profissional específica. Os textos são Procedimento para Tratamento de Reclamações de Clientes do Laboratório de Aferição de Grandezas Elétricas,  Procedimento para Calibração de Multímetros,  Procedimento para Calibração de Padrões de Freqüência de Quartzo e de Rubídio,  Descrição de Cargos do Laboratório de Aferição de  Grandezas Elétricas e recebem o nome de Procedimentos 1, 2, 3 e 4.

4. Proposta 

Nas atividades de leitura, apresentadas a seguir, os alunos lêem o texto Procedimentos interpretando algum aspecto do mundo profissional. Buscamos possibilitar ao aluno praticar a leitura, em sala de aula, como a caracterização de objetos a partir da construção de sentidos. 

A atividade nº 1 tem o objetivo de gerar no aluno significação e integração da organização  do próprio trabalho e identidade profissional.

Atividade 1 – Leitura global dos Procedimentos 1, 2, 3, 4.

Objetivo: Exploração das propriedades constitutivas do texto – percepção da superestrutura. 

	Roteiro de Leitura

a) Observe atentamente a formatação dos textos no sentido de perceber a função do sumário.

b) Tomando como base o título desses documentos, é possível deduzir os temas.  Relacione quais assuntos serão tratados em cada um deles.

c) Orientando-se por intermédio do sumário, quais diferenças básicas, a partir do título, existem entre os Procedimentos de nº 1, 2, 3 e 4?

d) Utilize o sumário dos Procedimentos  2 e 3 e tente estabelecer as semelhanças entre os mesmos.

e) Somente com a leitura do sumário é possível estabelecer a especificidade do texto?

f) O que objetiva a leitura desses Procedimentos?

g) Retorne ao título dos Procedimentos 1, 2, 3, 4 para perceber as diferenças e objetividade de cada um deles.  

h) Para conhecimento das atividades atribuídas ao técnico, neste Laboratório,  qual Procedimento estará sendo utilizado para a orientação profissional?


Ao apresentar os Procedimentos 1, 2 3 e 4, na atividade 1,  é possível trabalhar as estratégias metacognitivas por intermédio da leitura global dos textos tais como: Datas, título, itemização, colunas, anexos, divisão interna das partes que compõem o texto,  referências, entre outras. 

O aluno emprega as estratégias seleção e motivação. Para empreendimento dessa atividade,  o professor faz a apresentação do texto no sentido de levar o aluno a assimilar a especificidade do mesmo, bem como,  ao que se destina.

O roteiro de leitura da atividade 1 possibilita ao professor,   desenvolver a percepção do aluno, a partir dos temas tratados em cada Procedimento e estabelecer relações e diferenças entre um documento e outro. Além disso, o leitor é capaz de situar-se no ambiente de trabalho, selecionar o texto que contém as instruções para execução das tarefas as quais lhe serão solicitadas  e  orientar-se por intermédio de pequenas e rápidas leituras do texto.  

Como resposta às estratégias de leitura empregadas, o  aluno inicia a relação de significação do texto com a tarefa; fixa o conteúdo que vai ser descoberto no momento de realização de eventuais anotações e estabelece um ritmo para a seqüência de construção do conhecimento a respeito dos  equipamentos e das instruções que deverão ser seguidas no tocante a execução da tarefa. 

A seguir temos as atividades 2 e 3 para caracterizar a leitura detalhada. Na atividade 2, o roteiro apresentado leva o aluno a construir pontes de significado com os ensinamentos obtidos na disciplina eletrônica. Surgem os termos apropriados à área de eletrônica, os quais são objetos de tarefas a serem executadas.  

O objetivo dessa atividade é despertar no aluno  o modo pelo qual o locutor percebe e imagina o enunciado, para  quem se dirige o enunciado,  qual a força de um qualquer enunciado na composição desse tipo de texto.

Atividade 2 – Leitura detalhada – Procedimento para Tratamento das Reclamações dos Clientes 

Objetivo: Demarcação de itens

	Roteiro de Leitura

a) Observando o Procedimento no. 1, qual tema é sugerido a  partir do título?

b) O que caracteriza a página de no. ii, deste documento?

      c)    Qual a função do formulário Relatório de Reclamações de Clientes?

d) Faça a relação do formulário Relatório de Reclamações de Clientes com o item 3 do sumário.   


A atividade 2 tem por objetivo despertar a atenção do aluno para os seguintes aspectos: a quem se dirige o enunciado e qual a força de um enunciado na composição do texto Procedimentos.

Nessa etapa, o professor possibilita o desenvolvimento da relação de falhas e defeitos dos equipamentos previstos com a seleção do Procedimento e prepara o aluno para dar início a execução da tarefa. 

Orienta-nos Marcuschi (1997) que a noção de compreensão só será superada quando admitimos que a compreensão é um processo criador, ativo e construtivo, que vai além da informação estritamente textual. Com a finalidade de desencadear a ativação do conhecimento prévio do aluno, o professor analisa a estrutura do texto Procedimentos com a intenção de reforçar os objetivos de leitura e conduzir à construção do significado. 

Atividade 3 –  Procedimento para Calibração
 de Padrões de Freqüência de Quartzo e de Rubídio

Objetivo: Seqüenciamento e preparação para a execução da tarefa. 

	Roteiro de Leitura

a) As ações que deverão ser praticadas pelo técnico estão relacionadas a qual item do Procedimento no. 3 ?

b) A partir para a execução da tarefa solicitada, qual item deste Procedimento deve ser observado inicialmente?

c) Quais relações precisam inicialmente ser  feitas com os itens 3.2 e o anexo A, páginas 1 e A1, respectivamente?

d) Observe atentamente a força do enunciado “dever” como o orientador dominante dos procedimentos a serem seguidos no item “seqüência da calibração”.  

        e) Leia inteiramente o Procedimento e verifique se há necessidade de literatura de apoio. 


O roteiro de leitura sugerido na atividade 3  tem o objetivo de levar o  aluno a buscar, a partir de determinadas partes do texto, as pontes de significado sob orientações  para o desenvolvimento da tarefa.

No processo de ativação de conhecimento prévio por parte do aluno, o professor de leitura  cria a atmosfera no laboratório para a realização da tarefa de forma a propiciar a produção de leitura passo a passo, tanto do procedimento que contém as instruções bem como a leitura de apoio. As relações entre essas formas fornecem as condições de produção da compreensão que o técnico busca para construção do significado.

No ato de conduzir ou controlar a aula em que se deseja como resultado o planejamento para controle das atividades, o professor de leitura proporciona a constituição de um contexto ideal para a  produção da leitura detalhada imediatamente reconstituída pela bancada do laboratório. A essa etapa  da leitura, entende-se que o aluno seja capaz de perceber que a construção do sentido não é garantida pelo texto, mas sim pelas inferências  que ele próprio faz, a partir de seus conhecimentos prévios.

Finalmente está sendo apresentada a atividade 4 para a releitura na qual o aluno emprega a postura crítica com relação as atividades desenvolvidas. 

Atividade 4 –  Procedimento para Calibração de Padrões de Freqüência de Quartzo e de Rubídio

Objetivo: Estabelecimento de postura crítica - monitoração

	Roteiro de Leitura

 Leia com o objetivo de identificar no texto os seguintes pontos:
a) Em qual parte do texto  inicia-se a tarefa a ser executada?

b) No texto que caracteriza a tarefa a ser executada, há indicação dos equipamentos que servirão de instrumentos para a execução da tarefa?

c) O item 3, p. B2 dá início ao procedimento para a tarefa. A leitura do método I em seqüência ao método II permite deduzir que .......

d) A que se destina a indicação dada entre aspas no item 3.1.2, p. 4?

e) A que se destina a indicação da figura 1, p. B6?

f) Qual documento apresentado neste Procedimento conclui a tarefa solicitada?

g) Após proceder ao reconhecimento dos pontos selecionados, apresente uma seqüência para realização da tarefa.

       h) Verifique como serão registrados os resultados obtidos pela tarefa executada.


As intervenções praticadas pelo professor, por intermédio de perguntas enfocando os pontos principais do texto, permitem ao aluno a evolução da descoberta do significado passando para a compreensão num nível mais profundo que lhe permite acompanhar as instruções solicitadas para o desenvolvimento da tarefa eficazmente. Tais leituras conduzem o aluno para o despertar da compreensão e da associação das instruções aos dados obtidos proporcionando, ao mesmo tempo, o desenvolvimento da postura crítica  e monitoração. 

A leitura detalhada, seguida de releitura  possibilita ao aluno atingir o processo de construção de sentido adequado, pois trata-se da conferência do resultado obtido. Ao proceder a realização de uma tarefa, conferir o resultado obtido e corrigir eventuais falhas praticadas, sela-se o processo  de compreensão, pois o aluno atinge o objetivo implícito do enunciado desses documentos tão específicos. O desempenho do aluno no tocante à leitura detalhada realiza-se de modo eficiente e preciso, contribuindo para a eficiência do trabalho em questão. 

5. Considerações Finais

As etapas do desenvolvimento de leitura propostas ao longo dessa pesquisa nos indicam que um dos caminhos a serem seguidos é o ensino da leitura baseado no gênero discursivo da área profissional em questão. Na sala de aula da educação profissional,  essa prática pode apontar ao professor de língua materna caminhos alternativos para superação do quadro de deficiência apresentado por alunos do curso técnico. Trabalhar com textos que circulam no contexto profissional durante o curso, possibilita ao aluno familiarizar-se com a leitura de textos específicos,  cujas informações passam a significar um dado necessário ao reconhecimento de uma característica tão própria de sua atividade. 

Nesse caso, torna-se necessário viabilizar o ensino da leitura por meio de materiais próprios, gerados nos próprios laboratórios,  uma vez que será exigido dos futuros técnicos em eletrônica uma postura crítica capaz de considerar e controlar a leitura construída nas variáveis de uma interpretação adequada pela união de segmentos constitutivos da organização textual. Essa capacidade é possível desenvolver quando vivenciam situações significativas em contextos igualmente significativos, pois os alunos empregam as estratégias de leitura, passam a reconhecer as pistas dadas e a usá-las com habilidades para a construção do significado.  Constata-se, portanto, a relevância do ensino de leitura, em aulas de língua materna, no processo de construção do significado, por intermédio de atividades de leitura em que o aluno estabelece relação das tarefas oriundas da área profissional. A leitura dos textos que circulam nos laboratórios de eletrônica permitem ao professor dar aos alunos do curso técnico em eletrônica uma prática de leitura contextualizada. 

Podemos concluir que a escola de educação profissional pode apropriar-se de gêneros discursivos que existem fora do contexto escolar e transformar o ensino de leitura em oportunidades de encontrar sentido na linguagem em circunstâncias significativas.  
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� A educação profissional está dividida em dois níveis. O ensino técnico e o ensino profissionalizante. LDB Art. 35 e 36. Resolução nº 4.  





� Os termos leitura de estrutura de superfície e leitura de estrutura profunda, usados em Smith (1999), estão sendo substituídos pelos termos leitura de superfície e leitura detalhada evitando-se relação com as idéias  de Chomsky, pois pertencem originalmente a estudos sobre a gramática gerativa.   


� Bakhtin (1992) diz que a língua penetra na vida através dos enunciados concretos que a realizam, sem privilegiar na escrita os aspectos ligados a seu caráter gráfico, mas criando uma perspectiva associacionista pelo nível do significado do texto lido em confronto com os escritos de função social.





� Calibração é um procedimento experimental através do qual são estabelecidas, sob condições específicas, as relações entre os valores indicados por um instrumento de medição ou sistema de medição ou valores representados por uma medida materializada ou um material de referência, e os valores correspondentes das grandezas estabelecidas por padrões. (Metrologia, 1997.1:6.0)








